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ANNUNCIOS 

PARA OS SUBSCRfP't'ORB&, 

Nilo oxoorloodo do 20 linhM, .. $1. 
E:t.Cé<len<lo de 20 li nhas, 5 avo& por 

linha. 

A~slg111Msie no E~criptorio da re.­
<iacção, 'l"ra\'t'8& dó Governador 
No. 2. .Scnnmati.a ltlatacnsc h'intmssrs ~])liras loms, li:ttmttia e natidasa. 

PARA OS NÃO 80B8CR1PTOR~8, 

Não excodeodo de 10 linhas . .. $1. 
Excodendo de 10 linhas, 10 ª"ºª 

por linh~ . 
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MACAU 6 DJ> JULHO 

VAMOS hoje juntar mais alguns esclare­
cimento$ iios que já. demos por outm oc­
casiã.o ao Banco Nacional Ultramarino 
sobre os negocios banca.rios d estas pitra­
gens. 

As eondiç.õe~, em que este banco esta­
belece a.s suas agencia~ no ultmmar, re­
velam muito estudo e itcerto, e devem 
ser altamente proticuas aos negocios co­
lonia.es. O pensamento do sr. Francisco 
de Oliveir!l. Chamiço foi mu pensamento 
grandioso, porque dotou as nossas colo­
n ias de uma bella instituiçn,o de credito, 
1.1ue ha tauto tempo era reclafl\ada no 
ultramar. 

Não sabemos se os a.gentes serão en­
viados dii metropole ou não. P1\ra Ma­
ç iiu convinha muito que fosse enviado 
um a.gente, que, iilem d'outra.:> habi lita­
"<;ões, soubesse bem a Jingua. ingleza, e 
<iue viesse acompanha.do de um guardit­
livros. 

A circumstanci1i de saber manejar a 
lingua ingleza. é absolutamente neceesa­
ria ao a.gente. Elle precisa de estar ao 
facto das noticias dôs ca.m bios pelos jor­
naes e outros impressos ingle:i;es; preci­
sa pelos me~mQs jorna.es conhecer as 
causas que d1'LO origem ás aUas e b1â,;a.s, 
e obter informações sobre os saques pro­
va.veis, assim como sobre a a.bundancia de 
letras no mercado ou a falta dellas, pois 
que todas as noticias commerciaes e ban­
carias, que circulam pelas dilforent.es pa­
rngens do oriente, são em inglcz, sendo 
nesta linguagem que se tratam os nego-
1.:ios em qua.si todo~ os bancos da Asiit e 
da Oceania.. 

Esta agencia em Mac11u terá de pM­
sa.1· notas especiaes de 5, 10, 20, 25, 50 
e 100 patacas, como fazem os bancos em 
Hong-kong, e a~sim iremos dar algumas 
i uforma.i;ões sobre a.s regras que sé acha.m 
-estabelecidas nos mesmos banco~. A.li 
acha-~e abertlt a compl'a. e venda de le­
tras sobre Inglaterra., Françn., Calcuttá, 
Bombaim, etc. Se qualquer negociante 
t iver de receber uma quantia qualquer 
de uma ou outra casa commercial, e quei­
ra encanegar de~ta. cobrança um banco 
de Hong-kong, o banco se encilrrega dis­
so a expeusa.5 suas, com a. condição de 
fazer girar este capital 'por sua conta, 
sem pagar juro ao a.Iludido negociante, 
que se torna um simples depositario, pa­
ra ir dispondo do deposito pouco a pou­
co, isto é, sendo-lhe neccssa.rio satisfazer 
a qualquer c«sa commercial, etc. uma 
c1ua.11tia., que importe parte do seu depo-
1<ito, mal\da. uma ordem ao banco, para 
elle a satisfazer, continuando assim suc­
cessiva.mente até findar esse deposito. 
O banco lambem toma um deposito de 
dinheiro a qualquer individuo, ficando 
este habilita.do a auctorisar uma e outra 
pessoa, com quem tiver contas, a ir sa­
car em uma. e outrn épocit quantias info-
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riores sobre a somma depositada. Os 
depositos, porém, de que o banco pagar 
juro, não podem ser levantados senão no 
fim dos prazos, gue para isso se houve­
rem marcado. Fmalmente dar juros.aos 
depositos por tempo fixo de 1, 3, 6, 9 e 
12 mezes-descontar letras de conheci­
do credito, e contrahir emprestimos com 
boas garantias, sao egnalmente condi­
ções daquelles bancos. 

Depois destas explicações, seja-nos li­
cito dizer ainda duas palavras sobre um 
as~umpto, que já foi trntado neste jornal, 
e que é a necessidade de se regular a 
moeda nestas paragens, o q ne com o es­
tabelecimento aqui da iigencia. do B<inco 
Nacw11al Ultramari1w tal vez se podesse ir 
conseguindo pouco a pouco. 

A unica moed1L, propriamente dita, que 
ha na China é o aaicy de prat.11, e a ~ape­
ca de cobre. O valor do suicy é regula­
do pelo peso que tiver, pois consta ape­
nas de uma massa de prata de maiores ou 
menol'es dimensões. Os pesos, de que 

. usam os chinas para pesarem este dinhei­
ro, são denominados t.ael, maz, condrime ctd­
.-va. Quando têem de fazer um pagamento 
de tantos lati.8, mazes, condrina, etc., fazem­
no com tantos bocados de pra.ta, chama­
dos saic:;s, quantos sejam precisos para o 
equivalente deste peso. Em Macau re­
cebem as patacas mexicana.s e hespanho­
las pelo mesmo systema de peso, mas á 
maneira. que este dinheiro vae correndo 
vllo uns e outros incutindo-lhe marcas 
para se conhecer que é boa pra.ta, e as· 
sim deturpam a moeda, furando-a e re­
duzindo-ii emfim a fragmentos, os quaes 
continuam a correr pelo mesmo systema 
de peso, como se fos$em saicys. QuR,nto 
ás stipecus ue cobre, têem ellas um v1tlor 
Uto diminuto, que são necessa.rias mil, e 
e ás vezes mn.is de mil, conforme o estado 
do cambio, que está qua.si sempre a ser 
<tlterado, para chegarem ao equivaleute 
ue uma pataca, a qmil para ter o seu va­
lor completo é necessario que -pe~e sete 
mazea e dois condrins. As que têem me­
nos peso são inteiradas com os taes fra­
gmentos de prata, e as que têem maior 
peso COl'l'em por um maior valor. 

Para obviar a esta irregularidade, já a 
visinhti colonia ingle<1a ue Hong-kong 
fixou uma nova moeda com todas as con­
dições do cunho moderno, e com uma di­
visão de unidades muito bem combinada .. 
Em Macau, porém, o que apenas se pôde 
fazer por em quanto foi que o thesouro 
publico n!\O marcasse o dinheiro, ordem 
estii do Exmo. governador actual, a qual 
só serve para mostrar que se nil.o saoccio­
nam similhantes abusos, porque a moeda 
corre da mesma forma marcada e reta­
lhada. Para estudar, porem, este assum­
pto, e apresentar um plano de regular a 
moeda em Macau, já foi ha mezes nomea­
da. uma commissã.o de homens compe­
tentes, que é muito de esperar que dis­
ponha bem este objecto, removendo as 

primeiras difficulda.des, de modo que o 
banco possa ma.is tarde fazer o resto. 

Deseja.mos, pois, com brevidade a agen­
cia banca.ria em Macau, não só porque o 
estado dos negocios da colonia precisa 
muito aqui de uma instituição de credi­
to, mas a.inda porque esta instituição po­
derá, com a sua influencia, ir conseguin­
do com o tempo que a moeda ainda ve­
nha a correr limpa e regular nestas pa­
ragens. 

NAõ démos nofü:ia em tempo competen­
te de um tiro, que um soldado do batalhão 
de Macau disparou, estando de guarda 
á cadeia desta cidade, nem tambem dé­
mos conta de outro identico aconteci­
mento, que, passados dias, tivéra egual­
mente logitr na mesma guarda, porque 
desejá.vamos ítveriguar bem um e outro 
facto. Hoje, porem, sabemos que no· 
primeiro crime concorreram circumstan­
cia.s graves, em quanto que no segundo 
só houve a simplicidade do t iro . 

O solda.do, que primeiramente descar­
regou a sua espingarda., soube-se que teve 
intent!to de homicídio, e por isso respon­
deu em conselho de guerra, e foi con­
demna.do a pena ultima; e o solda.do, 
que, fazendo depois parte da. mesma guar­
da, disparára. tambem um ti ro, não teve 
intenção de mnta.r, como se verificou, e 
por este motivo fõra então castigado com 
castigo de chibata. 

A justa e prompta puniçn,o destes dois 
crimes traduz.se na dedicação e activida­
de do experimentado commandante do 
batalhãO em sustentar a ordem e disci­
plina entre os seus soldados, convindo 
advertir que estes crimes, commettidos 
por dois desvairados soldados, em nada 
deslustram a ho,i reputação do batalhão, 
pois que esses doi~ actos criminosos até 
mereceram.a repro aÇãO geral de todas 
as praças, · · tivo, e pelo prom-
pto castig · k1ião h a. fundamento 
nenhum p t>S~ a repetição de 
taes cri ~honrado chefe do 
batalhã ~ raduado Men-
des, co · 2~!ledicados 
officiaes, ·a'Çllo.,dos s,eus 
soldados· '·JP. cessa.rio, o 
sentime 'llliH~r' S. 
Exa. assi ' 'uni ' 's.àt!-
lictos, assi ~ · â:de: 
fender os dir~ ~os, tor-
nando-se i~ca lf ~rdadeiro 
amor paternall1 ~ eft:>j?ff!ll'órl~r-lhes 
tudo quanto em;, ~f r ao 
alcance de Ul)l c ~~i , $te 
modo, sendo ao me. 0\téi:nw1igór ' 
affavel, é re~peitadd' ,ámà~~~'~f't~os~.~-._ 
tendo a affe1çllo dos jl ~ fav~r~,ç~R e. .lJ.~ô 
soffrendo a indignação;1aos qu'e. ca,stig11., ' 

Sabe-se muito bem ·que é difficifo~ie' 
sãO manter a harmonia entrel hom:,~ns 
de indoles e educações dÍ'yersas, que, ti.;­
rados, por assim dizer, aos punhados do; 
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corpos das diffcrentes provincios de Por­
tugal, se rennem, Rem so conhecerem, 
em :1m só troço; e nhi os vemos manti­
dos na mais pletM harmonia; mas n~o 
admira que, entre tantos individuos lle 
tão variados temperamentos, apparcça 
um ou outro, que, trcito ao erro, deslem­
bre por um instante o bom tratamento 
que tem no batnlhão, para commetter al­
gum abuso, com mnnifesta ingrnlidãO no 1 
seu commandante e aoa eeus oflici11es, que 
timbram em não faltar aos soldados com 
tudo quanto lhes pertence, emprcgnndo 
ainda todos os meios de que podem dis­
por em proveito dos mesmos Roldados. 
Tomamos a repetir, se'dois ~oldndos por 
um acccsso de loucum commetlcram es­
ees abusos, un.o basta isto para se espe­
rar dos mais egual procedimen to. 

Concluiremos por dizer que seria um 
absurdo applicar a. aynecdoche neste ca­
so, tomando a parte pelo todo, pois que, 
sendo optimo o comportamento das pra­
ças do batnlhllo, só por exccpçli.o ó qne 
se pó<le encontrar um 011 outro mnu sol­
dado. 

JAPÀO. 

Os JORHES d~ Knnog11w11 chrgam n 13 de junho. 
Noohuma novidndc intcrc• .. ntc em politica. O••· 
todo do commercio ~oti•fnctorio, abo.•tcccn•lo·oe de 
sêda o merendo. MuitOll inroudio• em l eddo, cu· 
jas particularidades niio llão conhecidas, eabcndo-l'O 
apeo•s que ersm coo•idernveis Oll se11A e<tragos. 
Chegou no di• 28 de maio a frsgato do linha e,,,.. 
9-•r de S. M. B . de 79 pec;••, levnn1lo ao .. t•bele­
cimeoto o auxilio im!"'rtanto da •ua pre~eD\'11 e de 
quiohent•s e trinta pra~as do BoyoJ .,.,,,;,.,,, com· 
mandadas pelo coronel Sutber. De...,mbarcaram 
acampando em barracu a l'e!!te do Yokoh•m•. 

Um dep<mdento de lnon!?"ki·DO Kami matou cin· 
co de seus camarada•, á upaJI.\, Ih\ propriA tt•idcocia 
do principe, em Icddo. O a•••«ino, quo se chama 
T emor iyama Fuoenoski, fugio depois, sendo pr c."O 
p~dos :ilguns diM, o com ba•t.ontc difficuld•de na 
casa da guarda cm n akone. í: curio<a • pri.,io 
deste homem e por Íl!SO • notici 11110•. 

Depois do crime e dn fuga. lnangaki-no-Knmi, 
enviou 25 dos seus •oldados cm seguimento do cul­
pado. Esta força porem tcvo !'eceios do prond~r, 
o fugith•o, pela sua forçn considorllvol o porioin '"' 
jõgo da espado. Di•·•o que é mo•tro entro o• pl'i· 
moiros mancj:idoroh dc•t11 11rmn, tendo a vontagom 
de manejar ao me!mo tempo, um~ o.spndn. cm cada 
miio. Os 25 •oldado• pois niln "° atrovornm eõs 1\ 
prende -lo, o pcdirnm nuxilio no principo do Oownrn, 
que lhes d•u mais 30 soldnilos. A força tot.11 pois 
de 55 soldados, precisou ainda sois horn•, pnrn offoo· 
tnar a capturo, depois do o torem enoontrndo ! O 
assassino foi Je.-aJo a Icd<lo, pnrn ~or punido no 
tl'ibunal re.,pectivo. 

Segundo a.s leis do Jnpãn, pMcco qno °' crimino· 
aos, por mniore3 que 1:1ejn 111 os i;cns crime.,, aindR mCR· 
mo resistindo a quem os prende, derem •er levados 
vivos 308 tribunses, ••ndo cxpreo;snmcnto prohib\· 
do aos c:1plore• fozcrcm·lhcs dnmno algum. A 
visla d'um methodo tal, niio admira que o governo 
japooei seja tão infeliz na cnptura d08 mah•ado, que 
infe<tnm o pniz. 

Corrêra tombem em K•Mg\\•a a noticia que um 
oa.-io se e•pedeç:lr" • poue.1< milhas de di•1>ncia, 
oos rochedoo de Aclum'ma, cerca da entrada de l!ra9a, 
afuudando·te togo, não doixnndo vc•tigios. :-;,;, se 
Tendo botes com a gunrni~J\•>. nem constando que 
esti.-es.cm nas praias vi@inhs.< da CO'ltn, foram log<> 
enviados mensageiro• pela, auctoridadc. j•ponez'" 
ao loi;'!r onde se dizia que o aini•tro ti.-cra Jo­
gar. Ás ullimas noticiã•, O!<ICll meno;agciro<i não ti· 
nbam ainda voh•Jo, suppunha-•e, porem, jll quo ui 
naufragio não succcdOra, o quo os 1nAdeiros que ap· 
pareciam, eram re•tos d'algum navio, do• quo ulti· 

1 
mament.e se pcrdernm Orimfal, Star o/ P"1<4, Viking, 
elo., os quaes apporcciam ogom li !(>no d'•gnt>, pela 
influencia dns corr~ntos. 

No dia 7 de junho sootiu·MO cm Knnogawa um vio· 
lento tremor do terra, pcln, cinco hora. dn madru· 
gada. Sendo nlli usu•c• os tremores, só odmirou a 
violenci:. do choque, ditendo·so que ó o maior aba· 
lo que nestes uhimos trcs nnnos sc tem experimen­
tado. 

Grnssnm rumôrns sobre rcpreílCntaçilo•, fcilns no 
governo japoocz li core~ da coorsito do Nogato, o 
1>bertura do• ~•trcitOll de SimoooMki. porMn a• 
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pnrtieularidades de taes representações não eram 
conhecida!. 

E•pcra<nm·se alli todos os dias tres navil>s do 
ítll•rra holloadezes. 

Em Naga•aki reiMva eguolmcnte tranquiltidado, 
e cm Hakododi, d'oode a.s noticias •iio do 30 do 
abril, nada havia t3Dlbem occorrido que mereço 
m~oção. 

••og11<lo do .r. llnriio, foi <lada por incuctn pelo ae· 
cu•ado. ~'ntiio o sr. llan'io traJuziu o artigo ditfo. 
mntorio no prc•coço do jui7. o do aceusado, e o tri· 
bunal convcnccu-~o da exi•tenci• do crime. Em 
vi,,.ta di~to, o RCtm•ado pediu que se ndia.,~e o tri· 
bunal, porque carecia de convidar um od<o;r.ido JI" 
r:l o dcíendrr; "' o juiz nnnuiu a isto, adianJo o 
tribW1al para o dia M'!(ninte. Xes.."<l Ji.,, pnis, foi 
pronunciado o •c<"1 .. do Jl<'IO crime de diffama,io 

NOTICIAS IVERSAS 
dr <"Arartcr ~ abu•o ele liberdade de imprcn•o, 6C3n· 

D • dq p.ra •rr julgado dcfinifüame11te 011 tribuMI <u· 
. ---. 1 ~rior. pnr nãt> ter o !tr. lhrio arooit3Jt> :a. "3ti'!fa· 

Ma.Ia..-lloJe (qu~rta.fe1r.1LJ"C<le~mos d_e tarde ~ão 'I"" 0 ad•o:;cado do acc1t-ado dccl•rou e«IOr 
~lgumaq cartas de Li>boa. :\ao <1eu~ amda os prompto a clar·lhe para a e•u• não pro .. ·!!'tlir. 
JOrnaes, e d~· e<trsnge1ro• <ó temi>!' o ÇJtma 1:.rprt<t ProcGdiment.o honroso.-S•h<>nw< •tu• o 
de :?6 de maio. O •'apor da companhia pcnm•ular };.ino. Jlril!••l<·iro ,J. F. )lcnclc<, honrado oomma11-
Ca':""lie chegou com a mola a Ilongkong ~t.• 1~1a· 1 douto 110 l~•hll!iiº_ de )l.oeou. ~oll!citou do Go. ""rn" 
nha., e é por 1s..,QO que ~os falta. r~ber. ~ ma1s. 11n· <p..1c uma ronum~"'ªº <lc 111,~ucral.ll mspeef'im1a~ com 
port:ante para as secçoes de n.ohc1a.s poht1ca~, A1.nda rigor a~ l\r.r11 ... ,1~-.•~". feia~,!') n 'urna rart:'\, a<.i rauehn d,, 
quo pclns n~.;:as cartas: _rsr~umlare~ podemo..111 dizer 1 bat111lhiin, puhliratlri nn jornal Ja ealumoi11, intitu-
quo oadn. ha de extnorJrnar10 no rc100. ond(\ sego· ):,ilo J)J,o 1/ 0 />,,,,,. J,ouvamo'I í' .. t<" nolirc procedi 
i-ava r-ocêqo: . _ nwnto, cp1n pro\·t1 q_u'lnfo n ... r. ~ftndr.;; prezl\ o seta 

J_\-~ notie1ns estr~n~irns nao tem alcance :i~ru1_n 00111 tullllA, aJ1 p1Pri1Jo cmn nmitn-i amtn .... de $'.E"n·iço;:;. 
P?)1hco. Na 9uc~ta? dos dueadôs nad_n ~lava~, l'CI· ~\'mprQ ncnti,dn 0 fl\1'fH'Ít:it1o l>'lr 11ucm 0 conlHW<'. 
d1d_o, teo1lo sido adiada a confereoc1• p••·• -8 do () gv'·c1·110 nnnuiu ao ju>to 1>e<liJ11 110 honr•do 
n:ia10. A _ Pruss1a de~laro:t formnlmrntoquc~c COTI· mHitnr, n:i<) pnr•I''º prf'ri!io tlrt-to. iu,1uirição. ma" 
s1dcrnv• livro das obrigaçoes do trnt•do Je 185:!. pnm Jnr 110 otlemliclo todn a plenitu<lc de •e de•ac:-

D:' J\iucrlca, além d? ~lguns com?atC1'l1 ca_run~(·m gl'nvur. ' 
e m_1~er1 as da guerra CIY_1l, uada. m:us no~ diz o JO~· 8ulwt111)"I tnmhtni 'lºº c .... tu nt>ml"';Hln nm:i co111-
nn) rn~lc~ que temos á v1~tn. O.s f'onfcdC'rndo~ t i · miit~:ln, l"t"\nclu c·t)lnpclfltJ\ flc todo~ n~ officines:-:uperio~ 
1·nm parti.d~ na.~ lufofl: ._ O exercito Jc Lec flt18lflnto 1•t\ ... alheio"' uo hatn lhiin. 'l"" rcsltlem c-m )foc.tm. 
~ ~u~ po$1\'ªº' e no ultrnJ? combate, cm que se <"H~n· .\ gm.u·õurno~ twoinMfl o l't''lnlt11do. convencido~ e()-
JOn, pôz 40,000 federae!il fOra.do eombate; morr,..rnm nt(l c:oitnmo1o1 tio zelo dn brio~o <..-0111m1\11dantc, \:do 
dois yenerncs fedcraes, e. u~ll confrdcrndo. Longo- do"' oflioi:loi; ,1uo :ulmini.;.tr.un 0 rnnchn Joi :;old:i· 
strcet ficou .!l:everameote fer1~0. e.to~, 1uu·1t vcrmo< nrni~ urno \'CX i.lf.''-m:u·ara<la a alei-

Quer ela.-0 Sr. Bara~ do Cerco! <1ucrcl't1 vo•i•. e deMoreilitndo oJonuil que lhe rN10le rui!"'· 
do rrdnetor resP?nsavel do J:'.<M llo Poro, por c.sto Roubo.- l 'm china, 1;or nome Jncoh, chri,tiio. 
tt'r n~u.-iado da hbcrdadc de 1mprera.si. em um arllg•, e ~acri~t~in tln c~rC"j!l <lo Rto. AJ?o~tinho. roubou no 
ref~:~do a S. Exa:. dia 1." de-.1;to mc-z o r<' .. p1cn<1or Jo prat~ <lo Sl•ubor 
Na~ nos regt>SiJamos com o mal d.o collega. por· .Jc;u• Jo< p"''º"· o ré J\1111 o~lix t3 mtwm de prata. 

que nao egtnmos acostumados a rr-go~JJ!\r-no' eom O!'\ ~i~ r:\ tirl\e~ tlr. cobre. e tl'Mlo o dinhriro ele esmol· 
n1a1es alheios; pelo COntrari01 SClll inv.; _que O coite· lati 11ne- e~istia n'um co(re t\0.'I ~S Ja ' ~ner&ntla im:\-
ga, sempre surdo a~s u1~<>3 consel~os, 11".esse ~rnpa gem. 0 ,1ual foi :orronih•Jo. 
rado por suss propna.s ffillOS a dc""atrosa ~lluaçao etu O 1•hin~ j1als:.1· tor IugiJ1> pars. Hougkoug. OH. 
que i-<° aeba. C1nt:io t('n1lt> i,iJo '*.'ln rt:"'ultaJo to<las :.~ Jelio-(·nci· 

Ba m~ito t-e1npo que p_re,·i_aJ?OS este arontetim~n- a.e !l.'11' ~o l(llH r~ito 1;..u-a o C:'lptunr e Jes,robri;. 
to. )(m1" gente tem sido lDJMhlm•nle _1ggr0<hJa Q.ueixa.-)luita• pe .. 'º"' •e qncixom do mau 
pelo LÃD, uta.s ou por_ falta de_ re.solu\'.ao, _ ou JM')r p;i1l q1u- 0,-1 p~u1ei~ ~tão vtndeudn, attribuintlo-~ a 
t:ilb. dos avultados meios, que sao necesgar1ott p1n. ~er fahriC""11do c..-om farinha •\·ariad:,. Ch1un:uno-. !\ 

a oon,..~uçâô _de um desaggr&\"O nos .•rib?naOll iugle :.ttt'n\·.ÃO Ja~ auctnricl:uh• ..... J Jt.ra um ca...o de..'-~. em. 
zcs, lá tem 1d? sofrl"CO~O com p.'le1enc1a o e1wrmf' quf'I pt•.·ip n """""de rnbfü... R-ip<"rtllllCh ~r ouvido ... 
catacly•mo do 1mproJl<'r1os daquell• folha. )I•• o 1 Theatro de D. Pedro 50.-..\nuunri .. ,e 
Sr. Bnriio ~o Cercai} a qu~m não fah.am esses meio~. t'f'uoii.n Sl'"ral Jo~ ~ot"ini; d~ci:t~ 1hr~tr1), p1lrn o Ji:\ 
nem os ~nos de cavalheiro p_ara d~frontar·~· na 11 elo 4•orr(lflt.o, :1-t 7 hora~ dft rsrJe. pur:\ trntar-~t 
quelle' tr1bnnn .. á face das leis, M fez conduzir p:i· 1 ~º''"'o 111odo de cffoctuar n ultim• l11t<'ria, bem co-
rno bnuco dos. ~os o ~esabrido redaetor, n ~m <l~ 010 parn "'" di~<·utircm nlg•U\il :nti;os Jo~ ('o;,;f.atuto~ 
d_ar-lho uma hçao mais se\·era do 'lue stwero ... !(<cm que rctlnmRm rtformn. 
sido M nos•os coo,..Jhos. . N oticia. maritima..-0 rnpitilo dn b:irc.' iu· 

O rcdactor daquclla folha, ~(t pelo que th MI!' u.,. glc•~ /Jri!M o/ Ih• &a& publicou pt>h impren•• . qu• 
beçn tem J~nyodo. ao papel, Jll , !Jeb pub.l1cnçao de 0 •Cu nn"io nn vinirc111 do Shnn~hoi para Su•tau. 
cartas recebidas de l\lacau, devia 1!ª nnnto tempo t()OOU ('m umn. pe•lrit 110 norte clô~ L:11nmo•~k$, 3 qu:.i.l 
e•tnr esperando que. as porta• dos tri bunnes se a br1•· tem 14 pó• .to JJrofunditlorlc, e domóra "" NO ~ !\ , 
acm par: .. ellc ser Jn1gndo. A~ra? homcm,_(tUC el o' 1-'ronmock""· n n1nil milha clr JiRtanci:1. Q.er..pi­
tanta. prôa ostentava, li est..'\. c.abisbn1x.o e ~u1111lha· tiio dcclzll'n ninlln. ,1110 esta p<'d ra ó f1Cnt dnvitln !li· 
do n co.nfo.s.'\ar que é ~un h?mem pobre. l•Jl'l~u~odo gunH' 1\ •prn 111\R cnrtn~ iuglPztls vem nottt1.b i"1)t11ó 

é repetirmos que sentimos isso, pon1ue o puhhoo 8A· duvido,.. 
be muito bern que tem sido sempre coutrn no~'4n. \'On· Shanghae.-~iio ~:1, , ngrnchweis as noticius 
tacle ']l~e es.;;o pobr-0, em vez de oceupar·se e!n tHl.vo· dt'st i\ ciclrulo. A chol(rra foi grnncle-. cstr~go~, e e-li-
gar os interesses ~m;ta. terra, tem trnt.ado m~?l~tn· zt•m Ol'! joi·nJH'~ loenNt <ino morrNn :)OO china.~ por 
mer~te de de:;aercd1tnr o dcscompo1" os sc~s p1•tr1?10.1. d ia. .\l uns rur()poos tem :"Ci<l,i \'Íctim:. .... no mune · 

É umll d~~ra~a qu~ ~uella f?lha, tao de.'§:v1ã1.ll\ ro iln~ 'l~no~ llt1 ooutn o fir. O. l•:ozcbio Jo Fnrtunv ' 
da n?bre m1ssao. JOrnahsllca, que1~a com. provo•a· 0011•111 tle S. M. ratholi<'tl. . 
ções unperdoavcis ncarrciar sobro s1 os od 1os de t<» . • • 
dn a iientc. }~ acaba ele quei.xar·se de que t-0m ._. Julgame~to de BroWlll.llg.- 0. ingk.-, 
ccbido avisos de de•pedida de ""º' sub3criptorc• 1 Alfr~d Urowm!1g '1'10 cm dt•r.e!nbro '.llt1mo >S· 
Pois como póde uma folha doste jn.ez m:mh.•r a.,tii- fl'\R"'m~ra f'lll Kn~~~nwn n~ s~h<l1t~. pc~rtugur%es. 
gnantes, so ninguem a quer lêr? A imprCU'-a ~ F,ra'.1e1s<"t1 :fo.<!, • .• fanocl Üon•nlV<"': 101 Jnlga~o .º.º 
para morali.<ar, e não parn desmornlisor. O .&Ao doa .!O de JUllho findo ºº.'"Premo tr1b.unal ~· JU•ll · 
do Poco não vituperou sómente o sr. Barão do Cer· ça em llongkong. O crm1t' d• llS'a'>lll~ foi prMa· 
cal, l'"ilupcrou t:lmbem a melhor~ 3 m3.Ís o:P)t't"ti. W· do.~~,,.,.., (•onclcmn~do s trnl.mlho., pnhhro.'!: por tu· 

ciedode de Macau, que frequonta a """"do R ~~···· da • """· . • . • . . . 
e vituperou·• <em razio e sem con.ciencia ! Que Perda. de IlAVlOS.-~? dl3 2G M m.•1~ ult1· 
mi!'i:Sio é, pois, a dessa folha, que penetra até ao mo pcrdru·:-.e ntl e.~!ª 
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dn. 1 f/rtltlr~, o niu-10 mgl~r. 
sanetuario das ca..~ paT:l de,·~r a vida privada 17uw. J)A -.rua guam1t;ao ~\ 't' nao :J.31-tttrl\m do1;; 
da• fnmilia!, e erguer depoL• um revohantc pregão? hom~n• .•JllC ".'orreram afo!t"dº:· . _ 
l•to niio pódc ser outrn coi~ seni'io o pcrver.o pen· O br1i:uc n~glc1z .Jfor111>!g Swr,. C'a111tao Gr:in1. 
.amcnl(I de desmoralis:ir. pcrdcl• •e no dia ~() do 111010 findo, rnJo d• ~lamlls. 

Oxal<\, que ao menos os provo\)00'<, por que c.•tío parn :-ln\'& \'orle, no rc'Cifo \ loo•te, no estreito de 
p•.s.•odo o nosso collega pobre, operando uello ai· O••por. . . 
guru• bcnefica mud•nça, ~'""' neutralisar " sn& A carya do no~io cri\ linho, a<Sucor, e _charutos: 
sanha, j:\ que os meios S)laves o não têcm podido por!(> dol!• se poudo AAlvar. porem a~a_:iado, reu· 
mover. do rce<'b1da, IJ<'m como todn a gnnrmçao por uma 

Sobre esta quereh, tiramos os seguintos esclnrc- c•cuna hollnndcza que trouxe os nanfragos a IIong· 
cimentos do Ilo1>!JK"''fl JJaily P1·tt1: kong. A perda do na,.io ~ nltribuida •ter o recife 

No dia 4 de julho compareceu no tribnnal (\o ma· A lce•to maior oxtcn>i.o, para o norte, do que a que 
gistrado de policia em Hong-kong o rcdactor do vem marcndn nas enrtns. 
.&M do Po<o J. J. da Silva e Souza, sendo parte o B om serviQ0.-0 gtmhoat inglez JJ1 .. tarà con · 
Sr. Barão do Cercai. duziu p1lro Amo1, o. guarnição do brigue Sman 

O redactor foi accusndo do crime do diff:unn~ão. lJoU!Jlaa hn pouco tempo perdido na ilb" Samasom· 
As palavra•, que se consideraram como mnis diOfi. ma, na co•b• do lesto da l<'crmosa; parto destes ho· 
mntor ias, sfio-home1n da /01·tuna e v11lfw ,..,;,,.. A mcn• fornm onoontradoA na bah ia !Jlacl.: Rock, a 
vor"''io cm inglez. apresentada por mr. Pollnrd, ad· bordo d'um junco ohiM do JlC-'º"• os quaes, ll c:r•ep-



çã~ de quatro manilhas, estavam prostrados pela fo. 
me o fadiga. 

Humanidade chineza.- 0 Vapor da. car· 
reira para Hongkong, Sh· .T. Jtsjeebkoy, n'urua Jas 
suas ult,im as viagens sal \'OU quatro chinas d'uma 
embarcação que naufragou ao pé de Lantau. No 
Jogar do sinistro pairavam desenas de em bnreações 
chinM, nenhuma das quaes procurou soccorrer aquel· 
Jcs infelizes, mas logo qnc o \•apor os salvou, então os 
barcos eh inas arrearam suas champan;;s dirigindo-se 
á embarcação para pilharem o que podessem ! ! 

N ankin.-Os jornaes de Sbanghae dizem que 
as forçns imperalistas, depois de mo graude combate 
eom os insurgentes, se apoderaram no dia 1 de junho 
d'um" posi,ão occ11pada pelos rebeldes ao norte da 
cidade de Nankim, do lado de fóra da porta Kuang­
ym, ª''aliando-se em 4000 os mortos. 

Hanko w .-Niio siio agrada.veis as noticias. Os 
rebeldes estão a cinco milhas do estabelcei01cnto; 
rorria o rumo1· <1ue clles exigem 500,000 taeis, am•· 
açandi> no ca.!"o da recusa~ tomar H aukow, assassi· 
naudo os ehinas e os estr:u1geiros. Um terror pani. 
co causou primeiro esta noticia, porom foi pt~ssagei· 
ro, e °'' habitantes daquella cidade outra ''•• 1·ecu· 
pera.ram confinn~a e coragem. 

Huchow.-.\s forç:i< franco·chi11ezns nesta ci­
dnde coo>põem . ._ do l,600 europeos comma11dados 
po1· Aigucbcllc e 600 homens nativo•. A pvsição 
que occupam é a 20 milhas d~ cidn<lc, e prepaum-se · 
para um as•alto. O• rebeldes tem graude for(a e 
estão fortemente entrincheirados alem rlas muralhas. 
8uppõe·se que na occasião do ataque a defesa será 
vigoro$n, e 't"º as tropas rnandal'inas luctario co1n 
grande rcsistcnci~. A.tó ás ultimas uotieia5l apeuas 
tinham havido ligcir"s escaramuças entre os postos 
avançados. 

Faganhas Japonezas.-Conta um jornal 
i11gle.'.', '!ue.se publica em lü.uagnwa, que os japone· 
zes. li!a.O tmngoes em força~, nmtf.'L que oão possuem 
grm1do agilidade. Os seus passatempos favoritos são 
o manejo de armas pesadas e offeueiva:J. Entre os 
mais distinctos em força notnm-se os seguintes. 

Knnai·yuj iro, dependente do priucipe de )fito, 
21 annos de edade, manej" uma harrn de ferro de 
seis pós de comprimento que pesa 112! e.'tes ou 
150 libras. 

Yamada Gob i de Chikungo .fanugawa, 38 annos, 
faz o mesmo. 

Um dependente do Okubo Kangaino Kami, ma· 
neja, 111ontado a eavollo, uma barra com 175 libras 
de pez0>< 

Kondoo Gerclba, crindo de Aidzu, vibra um gran· 
de eixo de carro de 17 5 libras de pczo. 

O dou tor Yamada, da e.ua ~Iatzdairn Y amato 
no-Knmi, maneja uma lança t.ambcm de peso egual 
ao precedente. 

Nary·kawa-hayato, criado do I•kamon-no·kami, 
57 annos, pega n'uma peça de 300 libras e eollota·a 
sobre os joelhM em posição de poder dar fõgo. 

Cho-kai-no-bmi, ministro do príncipe de Knnga, 
levanta uma bala de 300 libras, 

Natai·yuzo, 17 annos, eriodo do prioeipc de Kan· 
ga, levanta uma_ espada de ! ~O libras. Outro cria· 
do deste prmc1pe dobra um arco de forro de qnasi 
duas pollegadas de espessura. 

Niino Genzaimen> eôm 111 annos, sustenta. em 
marcha um capacHe, que pesa 50 libras. 

Tsrumi Kinkichi , 78 annos, 1>asseia, pegando n'um 
homem regt1lar1 uma b:il:i. de ferro, e uma. grossa. 
cadei:i do n1csmo metal ; e caminha a.1'sim umit dis­
tnncia de 108 pés. 

Um joven de 18 anuos criado de Hosokawa, traba· 
lha diariament-c com 11m" enxada de 66 libras de 
peso. 

Menciona-•e lambem um japoncz que assopro 
uma busina de concha, cuja capacidade tem quasi 
duas pollegadas cubicas. E um outro, dependente 
de Satsum• que grita por tal forma, que faz ouvir a 
sua •;-oz n. 2 rí8 ou 5 milha~ de dist.ancia.. 

O sexo fem inino não fica atrai aos homcos no 
que diz re•peito a força.•. Urna filha do priocipe 
de Kauga, de 18 annos, maneja uma lallç,~ que posa 
150 libras. 

Umâ rapariga chama<l1~ Fikui, ele 20 nnnos, nla· 
neja uma barra de ferro de seis pés de comprimento 
e de 100 libras ele peso. Uma criada de Rosokawa 
de 28 annos, costumtt. divertir-se, brai1dindo uma 
barra de ferro de 266 libras de peso. Hosokawa 
parece U!r muitas criadas as.-o;i1n forçosas, e notam· 
se· lhe mais d11as destas raparigas, uma de 17 e outra 
de 18 annos, que egualmente manejam barras de 
ferro com o peso de 150 libras. 

Satsuma tem uma criada, chamada Seki, de 33 
anuos, que maneja uma larga espada, com copos de 
forro, pesando tudo 145 libras. 

ACTOS OFFICIAES. 
Por portaria do governo local, de 11 de junho 

ultimo foi suspenso o amanucnse da Procnratnra, 

TA-SSI-YANG-KUO 

Pio Maria de Carvalho, por se achar pronunciado 
no J uiso de Direito, pelo crime de injuria.. 

Por portaria do mesmo governo de 22 do diw 
mez, foram nomeados para formarem a Junta do 
Lançamento das Decimas no anno economico de 
1863-1864, os cidadiios Francisco Antonio da Sil· 
va, pela freguezia da Sé, João Albino Pereira Ores· 
po, pela freguezia de S. Lourenço, e Leocadio JUS· 
tino da Costa, pela fregnezia de Santo Antonio. 

No dia 25 do referido mez assumiu o com mando do 
batalhão nacional o sr. tenente coronel José Ber­
uardo Goularte, por ter findado a sua licença. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RELA'fOlllO sonRt) A EPIDEMIA DE CllOLERA· 

MORHUS EM \ IACAU NO .\NNO DE 1862 
APRY"teNTAl'O AO CO~SP,LHO J>H !lAUD.K NA.VAI, R 0 0 

ULTR,\~tAR 

Pelo dr. Lucio Àlf!JU8to da Silva, cmu:qião mlA' 11, 
.il[aca11 

( Cm1tà•uafto do nU>Mro 38.) 
JV 

DESI!:\VOLYUH:~'TO E ~J.\RCHA DA F.PIDEMT.\. 

No dia 22 de agosto fomos chamados ao hos~ital 
da miscricordia, depois da visita da manhã, para 
prestar os soccorros medicos :i uma 'mu1hcr preta. 
que para ali acaba1·am de conduzi r. J<~sta mulher 
era pobre, e vil'ia cm uma misera.w:l cboupaon no 
sitio denom inado BaiXf>-monte, na frcguc?.ia da Só. 
Achamo-la moribunda, e fa\leceu pouco depois. As 
pcs•oas qnc a conduziram apenas ~abiam que a do· 
ença tinha come~adCJ por vomitos e di:mhéa, ~ue el­
h noo teve no pouco tempo da sua estada no bospi · 
tal. 

Não hn,•in no cad:wcr magrezn. nota.veJ, não se 
percebi" a. cyanosc $Cnão nas unha.sem oonscqucneia 
da côr natural da mulher, os liquidos encontrados 
nos inte~t.inos cr:tm do côr axermclhada, mais ou 
mcuvs c~cura, conforme os diffcwcotcs ponto~ do cn­
nal intestinal em que eram obsen~a.dos ; mas as con· 
tracções dos dedos dos pés e das mãos, dos museu· 
los das cxtremidnd~s superiorc..'J e inferiores, e as 
lesões anatomicas da superficie interna do canal in· 
testiual deram-nos a convicção de que aquclla mu­
lher só podia ter morrido de cbolera·morbu<. Com· 
tudo, n:io tendo obS<>n·ndo a marcha da doença, e 
cumprindo·nos ser prudente sobre um facto que po· 
dia ser unico, não o coinmunic.1mos a pcssori. a1gutna, 
limitando-nos a io<lagar ma.i~ circumst..anciadamcnte 
dos differentcs praticos da cidade qnncs as docn,as 
de que tratn,.\•am. Nenhum caso su~pcit-0 tinha. ha· 
vido até ent;"io, nem houve nos t.rcs dias im1ncdiatos. 

No dia 26 fomos novamente chamados, pela mcs· 
ma hora, ao hospital do misericordia por havet• ali 
entrado outra mulher de côr preta, no mcgmo estado 
de gr:widade, atacada da mesma doença e • izinha 
da primcil'n. Esta nrnlber tarnbem vi1·e11 poucas 
horaR no hospital, o apresentou ~~ mesmas circums­
tanciog que a outra, com a diffcrença que o liquido 
cncontraao nos intestinos era cnractcristico da eh.o· 
lera morbus. Foi eutáo que communic:lmos verbal 
e confidencialmente :\ auctoridade compct<mte estos 
dois casos, o primeiro dos quaes já uos tr:tzia app1·e­
be11ci,·os sobre :< probabilidade de estar imminente 
a manifestação de uma epidemia. que j(• gras•ava em 
alguns pontos ao norte de Macau, e que tinha no. ci· 
dade todas as condições favoravcis pura tomar gran­
des proporções e produzir numcros..'\s l 1ictimas 

No mesmo dia 26 foi atacada de vomito-• e diar­
rhéa com •iguaes característico-• qo cholcra-morbus 
uma crennç.,, 6lha. de uma mulher de côr preta, na· 
tural de Timor, a qual habitava uma das barracas 
das duas outras mulheres que morrel'am no hospital 
da misericordia. Esta crcaoç,~ falleeeu, sendo trato· 
da pelo facuitativo Leocadio da Costa, a quem rc· 
correram oito ou no,•e horas depois do at-•quc. No 
dia seguinte, 27, foi acommettida da mesma doença 
a mãe, que t~mbcm vciu a follcccr. Estes dois ci\· 
sos S(, mn.is t:irde nos foram connnunicados. 

No dia 27 deu entrada no hospital milit-1' um 
soldado que trnzia diarrbéa desde o dia 20. Glori­
a11do-se de não ter tido uma baixa •~hospital havia 
m.uitos. nnnos, só se apresentou como doent-0 quando 
lhe foi impossil·cl continuar o serviço. ~o dia 28 
ás onze horas da manhã começo11 este doente a ter 
vomitos biliosos frequcnt<ls, dejccções da mesma na· 
turezn em maior numero, extremidades frias, gns­
tralgia, ligeira$ caimbras na.~ extremidades iuferio­
res, pulso fr~uente o sumido. '.J.'udo fsto se trans­
formou ,{IOS dias seguintes em um grave ataque de 
cholera, ae que se curou lentamente. 

Foi no dia 29 c1ne se deu o caso mais nota,-el de 
cbolera-morbus que trat:\mos no hospit.11 militar. 
Um soldado que se achava em cónvnlcsccnça de uma 
diarrbfa, julgando-se já bom, ao ponto de ter dito 
aos seus camaradas no dia antecedente que tencio­
nava pedir-nos alta, foi repentinamente atae.,do :Is 
oito horas da manhã. Observámos n'este doente o 
seguinte: frio glacial em todo o corpo, quo esta,·a 
coberto de suor abundante e viscoso, feições altera· 

159 

das, anxiedade, agita~ão, pulso perceptível só na ar. 
teria bracbial, diarrbéa o vomitos abundantes de um 
liquido incolor e inodoro, gastralgia, ~de intensa, 
suppressiio de urinas, voz de segredar, caim bras for· 
tissimas nas extremidades inferiores. 'fodos estes 
symptomas pror-ediram rapidamente, Mssando uni­
camente os vonutos e a diarrbéa, o, apeAAr de um tra· 
tamento encrgico e continuado, o doente fa\leceu cm 
menos de oito horas. mzemos reunir no dia seguinte 
a junta de sande, e procedemos a autopsia cadM"eri· 
ca, que deu principalmente as seguintes alterações 
pathologicas: cyanose geral, ainda que niio muito no· 
lavei, contracções dos dedo• dos pés e das mãos, re· 
levo distincto dos musculos das coxas e das peruas, 
alteração da face, grande abundancia nos intestinos 
de um liquido perfeitamente similhantc ao decocto 
de nrroz, no qual havia boa porção de coagulos CO· 
mo grãos d'ei;t.e oercal quando demasiadamente CO· 

1 zido~, bypcrtrophia das vcllosidades iutestinaes e das 
glaodulas de.Peyer. 

.\junta de S.'>•d~, em vista dos symptomas da do· 
ença e das alteraçõc• pathologicos encontradas na 
autopsia, declarou uuauimamente que esro soldado 
tinha fallecido de um ataquo de eholcra-morbus. Foi 
isto immediabntcntc pal'tioipado á. au<.:torido.de SU· 
perior. propondo por essa oce.,siiio algmnM medidas 
que julgámos neccss.1rias e eram possh·eis. 

Xo mesmo dia 29 nppareceram ~ymptomas chole­
ricos cm mo sargento que se achtwa. no hospital mi· 
litar 0111 convalescença de febres iotermittentcs, e 
que 8C curou com lenteza. 

Foi t<1mbem atacada duranto a noite na frcguezia 
da Sé uma •cnhora de setenta e trcs annos de cda· 
de, sendo tratada pelo facultativo l!'loriano Alvares 
e por nós ob•cn•ada, a qual follcceu no di" 1 de se­
tembro. No asylo dos pobres, a S. Lazaro, foram 
recolh idos dois ehios, dos quaes falleceu um. 

A tó o diti 28 de ago•to, pois, não haY iu. corrido 
na. cidade ~ mais leve noticia Robre o desenvolvi · 
meuto da ebolera-morbus,nem tínhamos presenciado 
caso algum acoractcl'istico d'esta doença pora a dol'· 
mos officialmente como exi!llhmte entre nó$:, En~ 
tretanto j:\ ella fazia l'ictimas entre os chins desde 
o dia 26, segundo os seus m-.lre• depois declararam, 
e tttl\1C7. antes, como nos parece mais pro,·avcL Dis. 
scram cllcs (JUC '"'sua gente houl'e 14 atac-•dos o 12 
mortos no dia 2(;; 1 O ata~ados e 4 mortos no dia 
27; 15 atacados e 7 mortos no dia llS; 5 at-•codos 
e 2 mol'tos no dia 2!l. 

Apenas 2 ca•o~ apparcceram oos dias 30 e 31, um 
•oldado do corpo de poli<·ia e um marinheiro da lor. 
cha. ele ~uerrâ A.11w.sontt> os <1uncs ent,raram no bospi · 
tal militar : primeiros ca~os na frcgu1czia de Santo 
Antonio e a bordo da lorcha. O segundo ho,•ia 
tres dias C(Ue trozia \llllO ligeira diorrhéa. Ambos 
se restabelcccr:un, e a doença. não foi muito gra,·e. 
l>intrc os chins houve 5 atacados e 1 morto no d ia 
80, e 2 atacados e u111 morto no dia 81. 

· ( Co11ti1Uía.) 

CORRESPONDENCIAS. 
)hCAD 5 flt Jullro dt 18Gt 

S1:. REDACTon . 
X unCA. foi minha inl<'nt;ão t'SCre\•cr ao publico, porem 

hoje deliberei-me a isl;O por ter lido no .Etlw dQ Pot:o, No. 
274, a oontr:Hlieção e poclautiJnuo maior que se tem \•isto. 

O .&dqçtor db _/tc/I() estará doido'? ... pelo meno!t nsshn o 
parece. 

Dir. no expedir>nle da sun folha, qu1 ~ llulhor~ Je q1calq11tr 
corre1_)Xfltdct1t1(i fi«1rli<> rt$p(!IJ8llt'ti~ fHl1>1 #W tscrijilM, 4Ulf11 

conu:i pelai ~wr..a& lqaa em que /t()Jc11e:re1ti d'i114:(J'Ntr no eo;.o 
tl'a(quma qut1·tla ,- e que# primeira 1•eqtti#iÇ(1o de qualqutr .tld~ 
fXl!l«M os uu-1 noml!f 1n-'ilo r~Jad0$. 

Porem não ge e1n-ergonha de d izer na mesma folha., que 
ne11Juun p<xhr do nru1Mio o obrí'gará a t•er;tklr o n<»M d'ttrn mtu 
ctmwrada do Ralolhão de Jfacau, (diz. elle) que ::;e queixa do 
r:'lneho; sendo panl notar, que para eonlirmnr a sua doidi .. 
ce, df, Senhoria a um meu camarada, quando e..'\ em l\Ja ~ 
eau ll<'m os nOSl\O& Sartrentos a. t.eem, porque s6 é concedi· 
d:i. aos Srs. Otnci:i.e-.,. 

lst-OdA i1"l iciosfkt1~i morte ao f(ll ,·edact.or .. Coitado !1 . .. 
já 11âo sa~ a q~ ntti<>S ~e 'YC«n'rtr. 

l'or \"Cntura julga o ruiatfor do .&Ao quo haverá alguem 
em Macau quo acrC'<lite que foi um rueu camarada. que se 
queixou do rancho 1. . . Ei,r.t~ oomJ)let.ament.e enganado, 
porque C'$ton inteiramente convencido qno nem um só mi· 
lit.ar serja. capaz de o fazer, muito principalmente oonhl'· 
ccndo todo.,, nào só que os nosso Ofticiaes trabalham quan­
to podem para A bôa ~diniuistraçüo do raucl101 mas tam. 
bem que o 110$t..'Sô honrado chefe o Exmo. Sr. Brigadeiro 
Me1icl&.\ ó quem fiscaliza. minuciozamcnlo as contas do 
mesmo rancho. .Alem di5$0 ninguem em Macau <lu\•iiln. da 
sua probidade", o.etividncle, o zelo não só ás couza.s qut>­
<li~~m respeito ao Uat.alhão, ma$ a todas em geral. 

Ha,·erli ala;um militai· em Macau que seja capaz de di­
zer que em l'ortuqal tinha melhor rancho 1. . . Estou cer· 
lo quo 11ÍLO, as.~im eomo estou certo que nenhum soldado 
1>ara rcprosc1\t.ar elo rtu1cho necessita recorrer :\ imprensa, 
q~iando têm a. felicidade de ter por chefe um homem pro­
vidente e do bom coraçãO ! . . logo como pode ba\"or sim.i· 
lbantc ropresent.ação d'um meu camarada 1 ... Por con .. 
sequencia fique certo o Sr. correspondente que todos o 
ficaiu tendo como calumniador, & que só tem em vista. nl .. 
guma infamfa, e que para confirmar esta verdade bast.a ler 
o artigo on re1,resentaç.ã.o contra. o rancho . . . . Dis.?tt·me 
Sr. 'Ytdactryr do .&htJ não 6 o D ala lhão de Macau com1mto 
de Soldados europeus 1 .. eomo ó eotão que a repre!tent>R~ 
ção foi ogcripta em liugtH\ <leste paiz de Macau 1 . 
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Quem. lho disse Senhor Mia®" do ./l.,,,c}w qno os meus ca,.. 
maradn.s nlo são l\ttcndldoi na.a 1-uu rel>rc&ent.aç~ quan­
do sAo justas, onganou-.o por quo o nO&tO com.manda.oi.e 6 
pontual cm atteoder e pro,·idcnciar ao mala relts tambor 
que ..,,.. 

Quem lhe disse &Mor do .&.lo quo nót deixavlmoe o 
batalhão o6 com OI Officioe11 ! . . para que 1 •• , 1>8l'& 
iT para a policia d'llon2·kong P'tar tudo em oomer1 ! 
llio pegam u bichas. Estamos 1~rleltameote, servindo a 
nação, a que temos a. honra de perter>eer. 

Como quer o Sr. ,_do &M> quo atjam sat.iJfeitoo oo 
pedidoo do COm>ipOlldonU>, quanto ao dim10ulr u d""JX'ZU 
nas calf&das para an~f'ntar no rs11Cll4l, quando o mCPDo 
goTeroo o não póde fuer1.... lh-•ll lbe dê maã1juizo •••. 
O rancho tambem nlo 6 mal 1<>m~1 ado; nem tio pouco o 
pio 6 de 4 onçu, po<que cada pra(>& recebe po< dia doia 
pies bom, de mf'ia libra cada um, o que pode acont.eoer 6 
una dias ahir tnals gMt.oio do qut oe: oulroit. 

Que qualidade do blfto quer o Sr. """''.,.do JkM> "'1.-. 
_,, visto que se lnt.ere8$& tanto por nÕll, com uma conu-1-
buiçlo tio pequena 1... 16 ~ quer amniat&r o raocbo. 
Se eues do oe SfU.S de&dof, apre~nte-ee ao nOMO com­
mandante, que .. iou certo que elle de b<>m gOOlto lho dar~ 
a arrematação. 

A8ora em t1uant•1 ao theatro ,. divert.init,nl08 de que o 
correspondente falia, l.i\80 dcb:o 11 eerumra do rupeita,•el 
publico. porqoe se o go•erno no.. deiSft tbe1'10, prova,·cl­
meot.e os DOH08 ofHelo.es do,·iam tcl' c.:arruagan.s, para. 1>as· 
tearem. 

Estimarei que o Senhor corrc1tpondcnle, ou"°'"""" liH· 
gi<lo no.! n!lo incomrnode, tie ncn.ro nAo quer tier im.:vmmo­
dado. 

Sou, Sr. rednctor, 
Ue V . fllh;., 

U~l SOLDADO DO UATALll ÃQ l>K MACA U. 

Sn. fhm1.e1·on. 
Na Soglmda-feirR paetirndo. no vollar fl rabo& de1>ois de ou­

''ir a mi~sa dn minha dovoç1lo no. lureJa. do Sm. Jo!!.ó, apa­
nhei, ao 3âhir da port.a da l~t<'-Jll, um g:rande susw dcpa­
rendo com uma obesld1l<le fl'Olltlea, que 111>reasado subia a 
tscada cambaleando. A @na apparencia m01U'a,·a uma 
grande ioquietaçlo. Vinha com a ,·eloeidtule dfuin bi.lào 
:i.erost.Atico, e oom o chapéo tl(\lrado para tr6.1 com<.1 UIH 
verdadeiro Tio Thomas. 

Santo . Deus! disse eu e:\ c·mnlt:\J, que uo,·idade sed 
ena 1 Ifa,·erá ali::um• 00•11plraçAo r Alguma re,•olut.lo 
por causa do rMtÃo 1 Cortariam 11or ahl alguma cabeça 1 
Chegaria mr. Reuan a Maca." 1 

Corri apressadamente av quRrtel do bat.aJhlo; 1udo aJi 
se acha,-. em oompte10 &cA·t:,.o. ~ u praçu d~trucu,.am 
wn bom alJUOfO (gra{ .. a l1daz11ba do &lw "'11'«0 !) Mas 
pareeeu.me que o aftlbado do j<>m1I rellJ!l""° nlo pilhou 
a occa.s.ilo de poder mostn.r (cr tn o ausiUo do EtJ.) a ~ua 
'"&ridade pera COI» Oi 1>0b1'f"'ll m&eaiin.aa e eutOj>f'O!t. 

A caridade bojo nlo éº'ª.' ,tue um lnt.et~ quo cada 

:~~~': ;;~r~m~i~~u~ :~in'h!'"~ ditw, Sr. Re 
Pe~ perdi.o, Sr. Redact(lf, de ter co1neçado esta minha 

carta com o ftm de dizer 16 <iuu J•luru •cerca rlo su!ICO 
que ti"e na Segunda 1~~•1 e entrar devoll a tallar em 
caridade! Maa o au.s10 d~~ppareceu lotto quando ao \"ol· 
tardo quartel, encontrei a {j •I• 411;·""""4 e me di!Me caue 
os movinlentot ob2terudo.: pot mim eram por cau~a d 'um.a 
carta que tinha rindo <le Uougkooa1 d&J>Cto a lrl.lc noticia 
de ter sido meuído e10 p~e.:;so o J.J~ntg. lledaetor do .&M, 
pelo crime de htjurhi dlrlf(ldR 4 J>eb&Oll do Exmo. 8r. Da.­
rio do Cereal, ho1ue111 1ltrt r,•conhecida f)roblUad~, que o. 
nossa patrin se urn.na. de o ler por ... t,, ftlllo. 

Abi es1..t, Sr. Red11.ctor, Q.tlesfooho d 'uni drama que eu 
j• esperava, e l'e o homrm ftca mal, olli vamos taJve~ tor 
11tiua1 por aua a lmo.1 e (lU~lh l!OIJe se Rlgmoa fe8ta. d8 dcsa.g­
gravo ! 

Pe-;o, Sr. Redactor1 n pnl1lic·a~«o •leata:s mal trR{&dus li· 
nhas e me oubiK:revo 

º'°' \', Nc. 
UM 01·: 1'01'0 l)Jl SM. Jose. 

Mnco.o 6 de Julho de l8GI. 

Sa. R &D•CTOR . 
llONUKOXO ~ dt J11ino dt 1861. 

.É a primeira ,·ez <1uo tomo a Jllwrdndo de rne dirigir a 
V., a fim de pedir, por melo do at'u neredlt.a.dl.&!;hnu joronl, 
uma explicação ao Sr. 11 Depo~lt.ario Oerl\I Jla. Chlr1a. de No­
T06 lledicarnentod e de Pt'rfumarln dn.s princlpae1 CIU:lati 
de Paris " á cerca do aeu Dipiom/J. 

lia já me.zea que JliAdeço, o padeto muito, com a mok~tia 
de peito. 1'mno I• no ouvir o oom• de a.teile do tlgiulo de 
bacalhau, e muioo rnala tel.o de lev1n de prputa. a baixo. 
Tenho por ,·a.ria.a ' 'Met mandt1.do procurar Jt C&5a do Sr. 
Deposiwio Geral na China algwn .. ~arra!u do .x.,..,.. fk 
iw. .. lotlM ou x.,..,,. u JJypopMlp/wlJo dt _.,., o o 
portador volt& sempre dlz.eOOo 11 e"t'- a chegar, etl' ache­
gar/' e isto desde24 de Non~mbro dt 1868, Senhor llcdac­
ctor! 

Eu creio, Sr. Redactor, que M rtmt"J!r.S&I de.Mel medica.­
mentes a.o Sr. Depoititado Geral•-- Cbloa for&111 enTiada.s 
por n&t"iog que part.iram de França ao anuo tJrU.-ado eo1n 
destioo ' peoea da balêa, ou que o Sr. De1,.,.Jtario Geral 

TA-SSI-YANG-KUO 

na China comprehendeu mal o oonteudo do seu .Dtplom•. 
Já ouvi dizer por um dos Pbarmaeeuticos, de quc.-m obtive 
uma garrafa de X..<1~ M &hano, quo o Sr. Dcposlt.tLrio 
Geral na China de Novos Medlcamenws, •~. é w Depo­
@itario OeraJ de todos os annuocios para. 08 DOVOil n1odica,. 
mentos, o que DiO posso deixar de acreditar, em vi1ta do 
que aconteceu. 

Pe-ço, por tanto, ao Sr. Deposita.rio Geral na Cbioa.,em no-­
me da humanidade, que não faça esperar os doon"'8 ~los 
Novos Medicamentos, como os sebasüanistas esperam por 
El·Rei D. Sebaslilo. 

E cumpre-me tambem por caridade adt'ertir a todoe Que 
nlo se illodlo com semelhantes annul)('iOS.. Obt~em-M 
facilmente Medicameo~ Son>1 e YtiAo. em <1u&eaquf'r du 
Pbannacias, em quanto que no Deposito Geral 56 M en­
<Olllnm p~ e mooquitoo. 

Quanto A pane que diz respeilô A Perfumaria, é do tio 
pouca imponanc:i&, que nlo mef"'f"Ce a pena df"tnM..i;iuar ao 
publico que o Sr. Dcpos.itario Geral na China nlo tem o 
poder quo elle a.rTOS?a no seu anouncio. Dizem.me 1>estoU 
que rl'"e.m em commudidade com o Sr. Deposita.rio Geral, 
(?ue no eeu loil.ttte nem se quer tem Perfumaria.$ para .eu 
J'l'Ol>rio uso, quanto ma.is no Depoe:ito para fornecer o JHl­
bllco. lsto acredito eu e o publico tambem. A3 lojM em 
gemi n-ccbem :1 chegada. d08 vapore.-,: da mal:i "1.oda a 30r. 
te de Perfumaria das principaes Casa.3: de Paris, 11 t""m quan­
to (JUC o Sr. Oepositario Geral recebe só pal)4!'1s ou correi .. 
poodoncia.s J>Oliticas traduzidM dos jornaes íra1u~f".1.t8 . 

l)es;eu1pe, Sr. Rêdac.tor, da minha liberdade, e Jle4iO a. 
publicação de•la• too= linhas. 

,.,. 

Sou 
De V. etc., 

PULMÃO OE TUllEltCULOS. 

VARIEDA,DES. 

IJ.)I TJU.HIDO. 

Mais ou menos cinco lustros 
Eu já conta \'a. da '•ida, 
Quando em terra do oriento 
Luz do sol "i reflectida. 

·No formoso celibato, 
:Em )la.cau desembarquei i 
E ,tj J~o belfa vir!tf'm, 
Que oom sa..ncto Rm<>r amei. 

~i-lbe o prazer-, dei·lhe a ''ida, 
Meu condão de trol"'ador ; 
Dei-lhe a corda mais sensível, 
Que na fyra sagro a amor. 

Pariceu-me Ter em ~u ~ilo 
nos 8l.Ü08 () sentimento; 
R, dlamor sob~ os alta.ttS 
Fez.me d-.mor juramento. 

Mas bem depressa a donulla. 
Essa casta çire_em pura, 
t!squeceu·.me deanin\da, 
Para fazer-se perjura. 
~ an1or, que me inspirára 
Cantoe tão cheios de ré. 
Foi ent~e a ontro amanlf" 
Do tro"dor J.i não é! 

lngra.'8, que ass·m olYtdts 
Tanto amor, taoLa aft'"eipo! 
Tiras~me d'alma a poesia, 
A mai!J forw~ illu...~o. 

Quebrada seja esla lyra. 
Que teus encanl.08 cantou ; 
Tn, porém. sejas ditoíS&, 
Esquecendo o que te amou. 

ANNUNOIOS. 

CORREIO MARITIMO. 

A MAJ,.\ para a Europa e Judia, por um d0$ v11· 
pores da Compnnhin P eninsular e Oriental, 

fochnr·!l(l·ba. n'cst.a admi.oistração no Domi,,go 1 O 
do con·"11'4, ás 3 lumu da ta1·d•. 

JOSÉ DA SILVA, 
Admmi•tmdor Inltri,,•. 

Correio Marítimo, 
Macau 4 de Julho de 1864. 

SÃ O convidados rodos os Ex mos. e Illmos. Sooios 
accionistas do TbeMro de D. Pedro 5.', para"" 

reunirem em Asscmblea Geral no mesmo Tbeatro 
no dia 11 do correnl<l mez, pelllB 1 horas da tardo, 
afim de se tratar do melhor meio d'abertura da Lo­
teria cm beneficio do mesmo, e disculir·so a altera­
ção de parle d'alguns artigos dos Estatutos do mce· 
mo Tbeatro. 

Macao 6 de Julho de 1864. 
J. A. PEREIRA CRESPO. 

&cre14no da Commiuiio Dirtdora. 

O Sa. N. G. PE1'ER é o meu Socio deat.& data 
om diauw, e continuar:\ a aasiguar o meu no· 

mo rr procuração. 
. DES AMORIE VANDER IlOEVEN. 

Macao I.• do Julho do 1864. 

I IlAVE lhisdayadrnitlod M'. C. MtLtscu a part... 
uer in my firm, and lho Busin- will hereafter 

be coolinued undcr lhe namo a.nd style of 
RAYt'..tL & C.• 

M.' H. Y.:nLL hos beco autborized to sign tbe 
firm per procuratiou 

GUST. RAYNAL. 
Macao, ln January, 1864. 

fl1F.NRO odmillido n'e•t• data como meu socio o 
J. Sr. c. M tLl!!(W, o • 6rma continuará desde 
bojo om diante sob o n6me e cstylo de 

RAYNAL & e.• 
O Sr. 11 . .1<:•1:i.1, é auctorisaJo a lk"llignar a firma 

p<>r proouraçâo. 
GUST. RAYNAL. 

M ucno 1 • de Janeiro 1lc Hl6·1. 

QUEM achasse um Auncl de Diamaol<l, que um& 
pol<l!Oa perdeu na ""ª visita ~ Gruta de Ca.. 

mõ<ll', e o qui•Cb!MJ c111,rcg1>r "º ubaixo assignado, re· 
cobori~ do rccompou63 Sl!O. 

J . Dl~S AMORlE V ANDER H OEVEN. 
Mncuu, JS de junho de 1864. 

PAllA VENDA. 
1 fl N II O X e rei do superior qualidado de Cadit 

\ f111 quMLoll11s. 
Oo. cngarrnfRdo cm caixas d·uma duúa. 
Do. amonlillndo do. do. 
Oo. o Porto cm tio. de 3 duzias. 
Clnroto superior cu. <·aixas d'uma duzia. 
Braody do. do. do. 
Ccr.,cja e Portel cugarr•fudo em barric. .... de 4 

dusiu. 
Dirija..se a 

~'lUXClSCO MARÇAL. 
.Yo. 33. Pom4 d<> /Ude. 

MaC30 :li d'Abril de 1864. 

1\TA Cua N.• 31, Tarrafeiro, vende·se Vinho 
l ~ Branco e 'l'iotu da mdbor qualidade em 
garrafoa. 

Macau 7 de Outubro de 1868. 

ESTADO DO MERCADO. 
A Raoi.-E .. tlo ftnned os preçOtl. A wuita cbuTa dos dias 

µu.sad():J ~t111ou1 dizem uma c;raode enchente em 
Cantlo. Se a noticia for cooftrmada, devem eie"ar­
.e ~ vreçow "'\hei a mais 20 ª''Od por pico. 

NO.O Ll'DI bav!do Vt'n•Jae. 
CA!fSJ.LA.-\ f('udcu-M! a pouca (JUC havia a Sl:>.60. O 

K~~r ~:~: !~:'::;~.~~!~,~~~~ª:;:a;ªdl~': ~~:~.:~~ 
01.Ko ~·:n~::t8xLÍL~~:~:d~m a ~U7.50. lla pouco. 
P1~tK!"TA.-Vendco-se uma pt.'t1ue1111 µorçt\o" gG.i6. 
Anlí;cc A.-Vendeu·•O nlgunm u $~.76 e 2.80. 
0LRO o~ Ax121.-Jln 60 picos, e )Jcdrm $160 a IM. 

O• mn1s orthz-oo 1Sem nlteraçlio now,·cl em rolao;ão 
no '1lth110 b()lci.ho. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
Dclfh 80 d-t J101/10 • 7 dr Jil/ho. 

ENTR.ADAS. 
Junho :.;O-F.bcuna hN•1wtul1olaDcuia--Capitão,.J. M. d 'An 

IM'11JQ"l'l- arribadll, 11t.1r ter ttUoecido o «t)itio. 
.Julho :!-Ofilf'rA ÍllJ?IPt.a J/orgaril .Mi'c.lri-Càpilão, Gibson 

-89~ wnclAdu-de Uou2koon. enl la.suo. 
~F.114.·un" diluuu11rqurp Eli:ú .iVarr-Capitio, Kis· 

u-r-ló$ l(m~lada..it--('le Uougkong, em la..itlro. 
.. U- Urlau('! hau1buraun Jo.WH~-Cap1tão, Thomten 

- IM Whf'lkfla.a.-de B an:;k ok, oorn &tTOZ. 

SAHIDAS. 
Julho 1- B•r<"• b< panhola p.,,...,.. C-'.-...-C.pi!IA>. 

J . Mondnt"oo- l bi wue1atia.-pua ~laoilla., com 
"""ªe loi(L ' 

, b E tutu bMpa.Hlio1aJ)pu._CaPil.Ao, BlazdeA('bU­
tii;n•~-230 wnie::,tta.-para Maoilla, ,.m 14Stro. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 4 DE JULHO. 

BllTRJ.l)A 

Junho 2õ 
JADeiro 8 
Junho 

9 
9 

H 
H 
18 
19 
21 
2ó 
2G 

J,;Ího ~ 
)1, 2 

G 

APPARKl.HO 

Barca 
Barca 
Galera 
Baru Escuna 
Barca 
Gal•r11 
Brigue 
Brigue 
llrlgue 
Driiiuo 
Urigt:o 
Unrca. 
Rriguc 
Galora 
}~scuua 
.Brignl' 

--
PROC7.DC!(Cl.l J ~A&ôaof ?t4ÇÃO JCOXI CAPl;ÃO T()3. CO~llG3AT.lR IO DliTflfO oauav ... ~6a& 

Ponu1uezn Treinelga G. M•rques 3il Sin~apura 1 L. Marqu•• Rio 1 ~carga 
Porlu.;uez.' Eli•a 219 Taj·hu -,.an .M. A. da Pontfl Rio A •e.oda. 
Portu"ut'.1.a D. àloria Pia Antonio Fulle 7i4 CaUOO de Lima M. A. da J•ontfl Rada CallAo de Llm1 Com pa••&goiroo cbinu 
Pru.s..slana Der .t"nk.t A. Fuks 880 Pinaog: B. E. Carnt"iro Rio 
Portufl:uez.a 8un-li M. de 8. Viclal 246 Pinan~ B. A. PerPira Rio 
lnqfoza Queen or lndia ll. B. Thompson Gõi Ba.ssein A. A. de M•llo & Ca. Roda 
Hamburiruez Superb H. van Appon 208 S..igon B. E. Camolro Rio 
rortugnM Concortlia J. F. Gril 2"26 Singapura E. L. L•nça Rio 

~- r·~ 
A. W. SLyeoburg 2G8 Pin:mg e Sin.'ª D. E. Carneiro !Uo 

Portuauot. Onmilla A. J. Fa•acbo !!Oi Pinang eSin.ra D. A. Pereira mo 
UeNJH\nhol Ora,•ina A. ln.Fointo 246 àfa1)i1Jl\ I . F. Castro & Ca. Rio 
Port11gnt'zo. 8. Francisco X.tr J . L. da Silva 236 GõaeSlngapuri V. de P. P. & Ca .. Rio 
lnf,tlc~ Carl Wrn. Dow 168 Baogkok Sicmssen & Ca. Rio 
lngl<•ia MargnrlL Mitcbel GibSOll 894 Flongkong J. d'A. V. Jloovoo Ra1l1> Unt.avia 
Din~m1m1ueia };111.e Mary Kister 168 Hongkong R.aynal &Oa. Rio Ja.va. 
H f\mbnrttuoz Johnnnn 'l'bom1~eo 13b Baogkok Rnynnl & Ca . Rio Dcscarroa;ando - -- . 

!Mhor resp<>naavol-J. 0.1. Su.v•.-lm1>reaso na. typograpbia de J . o ... 81LV.à1 T·rueasa do Oovcr'nador, No. 2. 


